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			Vejo vários aliados, os políticos estão parado e pensam que não tão sendo notado me sinto esquecido foram muitas chibatadas diante dessa sociedade que nos esculacha. Vivo nas calçadas e todo mundo passa as vezes eu penso que sou um bicho vivo procurando algo pra comer olhando o lixo.


			Refrão:


			Somos Filhos de Deus, temos Coração, seria muito bom se eu tivesse uma casa de papelão, eu sou um homem eu durmo no chão. Nação, população não nos esqueça não! (2x) 


			É difícil, as pessoas passa e me ignora e logo na frente agente chora fui perguntar as horas mas o polícia pensou que eu ia roubar o celular da senhora, é muita injustiça nem adianta ir, já vi que é assim, sou um ser humano sem valor, pode crer que sim, isso dói demais em mim temos que conviver sempre sujo dormindo com os rato e caramujo.


			Com todo dinheiro que existe, poderia acabar com essa vergonhice, mas cadê quem vai fazer? Mas cadê quem vai se comprometer? Mas só pensam na vaidade, são vitímas de um sistema covarde eu não tive pai a minha mãe faleceu e infelizmente só restou eu sem família, sem ninguém quem vai fazer o bem? É triste, os parentes nunca ligaram para mim. Eu corro risco nas ruas e tenho que dormir, sim com medo, de jogarem álcool em mim sempre vou dormir receoso com medo de tacarem fogo vejo todo mundo disposto queria tá lá, mas o mundo não dá oportunidade,


			Talvez eu já não tenha mais idade.


			Refrão:


			Somos Filhos de Deus, temos Coração seria muito bom se eu tivesse uma casa de papelão eu sou um homem eu durmo no chão Nação, população não nos esqueça não! (2x)


			Somos seres humanos será que ninguém ver isso? (não) ou será que eles pensam que catar papelão consequentemente eu irei comprar uma mansão? (haha)
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			Somos Filhos de Deus, temos Coração seria muito bom se eu tivesse uma casa de papelão eu sou um homem eu durmo no chão (2x)
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			Nação, população não nos esqueça não!


			Nação, população não nos esqueça não!


			Sou apenas um ser humano que a sociedade ignora ou faz de conta que não vê.


			





PREFÁCIO


			Rualização e informalidade: frutos do capitalismo, de Verônica Martins Tiengo, agora publicado no formato de livro, resultou de pesquisa de mestrado, tendo sido a centésima dissertação defendida no Programa de Pós-Graduação em Política Social da Universidade Federal do Espírito Santo. Apenas por esse mencionado motivo, já foi um marco na história do PPGPS/Ufes. Mas não somente. A qualidade da pesquisa e a relevância sócio-histórica do tema fazem deste livro, uma imprescindível leitura aos(às) assistentes sociais, pesquisadores(as) da área de Política Social e todos e todas que estiverem interessados em melhor compreender como a população em situação de rua situa-se na produção e na reprodução do capitalismo contemporâneo.


			Para responder a respeito de qual o papel que o trabalho da população em situação de rua cumpre na acumulação capitalista, Verônica Tiengo, primeiramente, teve que desmistificar o discurso, próprio do senso comum, de que essas pessoas são “vagabundas”, “preguiçosas” e que só estão na rua porque “não querem trabalhar”. Elas trabalham! Foi essa a primeira conclusão a que a autora chegou na pesquisa documental realizada, com foco especial no jornal O Trecheiro – Notícias do Povo de Rua, cujas publicações têm a população em situação de rua como sujeitos.


			A partir da constatação de que pessoas em situação de rua, no Brasil, trabalham, Tiengo passou a investigar, com base em uma análise materialista histórico dialética, que tipo de trabalho executavam e como compunham a classe trabalhadora brasileira. 


			A primeira comprovação da pesquisadora foi a de que se tratava de trabalho informal, sem qualquer estabilidade ou garantia de direitos trabalhistas. Eles e elas precisam sobreviver e se submetem a trabalhar nas condições que lhe parecem possíveis e acessíveis ao cotidiano. Entre elas, estão: catadores(as) de materiais recicláveis, flanelinhas, trabalhos na construção civil, carregadores(as), estivadores(as) e trabalhadores(as) de limpeza.


			Se a população em situação de rua brasileira trabalha, em condição de informalidade, como compõe a classe trabalhadora? Essa pergunta derivou do avanço da análise. A resposta comum, entre estudiosos de base marxista, seria dizer que esse agrupamento da classe trabalhadora compõe o lumpemproletariado, para o qual, em geral, designam-se os “vagabundos”, desvalidos, prostitutas, delinquentes etc. Porém o rigor teórico de Tiengo, com o estudo aprofundado de O Capital, de Karl Marx, mais especificamente do capítulo 23, “A lei geral da acumulação capitalista”, fez com que ela chegasse à conclusão de que a população trabalhadora em situação de rua compõe, em grande parte, a superpopulação relativa, a qual pode expressar-se de formas diversas, segundo a produção marxiana: flutuante, latente e estagnada. 


			A qualidade da análise da autora explicita-se no fato de que, em sendo uma pesquisa de base teórica marxista, ela observa claramente que não há fixidez na condição da população em situação de rua. Ao contrário, ela se movimenta na História, sob as necessidades dadas pela sobrevivência e pelos ditames do capital, de tal forma que, em determinadas situações, apresenta-se como estagnada; em outras, como flutuante; em alguns momentos, como latente; e, em outros casos, como lumpemproletariado.


			No capítulo supracitado, o 23 de O Capital, Marx afirma que o modo de produção capitalista traz uma forte contradição na sua forma de ser: ao produzir riqueza, produz também desigualdade. Tendo desenvolvido as forças produtivas de forma acelerada após a Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra há mais de três séculos, com condições de não mais gerar escassez, reproduz e produz incessantemente miséria, material e espiritual, em escala planetária. A população em situação de rua é expressão dessa desigualdade e da necessidade derivada da própria natureza do modo de produção capitalista.


			O que a estudiosa inova em apresentar é o fato de que essa população miserável, que parece ser um peso social ao Estado, que sofre o desprezo das classes mais abastadas materialmente, contribui, ou melhor, é parte constituinte do processo de acumulação capitalista.


			Tiengo chama a atenção para o fato de que compor a população em situação de rua não é uma escolha pessoal, nem resulta da “falta de esforço” individual. A condição estrutural do modo de produção capitalista é que as coloca na condição em que se encontram. Mesmo que o que mova essas pessoas ao trabalho informal seja a necessidade de sobrevivência, esse trabalho responde de forma funcional e subordinada ao capital. Essa superpopulação relativa exerce, sem ter consciência disso, pressão para o aumento da produtividade, da intensificação do uso da força de trabalho e até do rebaixamento de salários de quem está empregado formalmente.


			Cabe destacar o quão cuidadosa foi a pesquisadora em seus procedimentos metodológicos, caracterizando-se por ser uma análise de conteúdo de base documental. Categorizou e analisou os achados de pesquisa com a crítica necessária às Ciências Sociais, que se pretendem como instrumentos de mudança social.


			Tendo sido membro da banca de defesa da dissertação de mestrado, agora livro, sob o título Rualização e Informalidade: Frutos do Capitalismo, junto ao seu orientador, Prof. Dr. Mauricio Sabadini, da Universidade Federal do Espírito Santo, e à professora doutora Jane Cruz Prates, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, um momento especial e muito gratificante para o Programa de Pós-Graduação em Política Social da Ufes, faço a recomendação desta obra, fundamental para pensar quem é a classe trabalhadora hoje, em toda a sua heterogeneidade.


			Verônica Tiengo apresenta, neste livro, “o ser” da população em situação de rua, demonstrando o caráter ontológico da análise, e localiza essa população na História, como fruto do modo de produção capitalista e também como necessidade permanente para sua acumulação. Material empírico e base teórica são apresentados em conexão constante, tornando a leitura prazerosa, sem, em nenhum momento, perder o rigor científico crítico.


			Lívia de Cássia Godoi Moraes


			Doutora em Sociologia pela Universidade Estadual de Campinas


			Professora do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Federal do Espírito Santo


			Vitória, dezembro de 2018


			





Apresentação


			A existência de pessoas que vivem em situação de rua chama a minha atenção desde a infância, quando me intrigava ver pessoas que utilizavam as ruas como local de trabalho e habitação. Tive a oportunidade de me aproximar desse grupo populacional em 2010, quando trabalhei em uma instituição de acolhimento de um município do Espírito Santo. 


			Iniciei a graduação em Serviço Social em 2008 e, no momento da escolha do tema do trabalho de conclusão, não tive dúvidas ao escolher buscar respostas para minhas inquietações quanto ao fenômeno social população em situação de rua. Em 2014, entrei no mestrado com o intuito de ampliar os estudos sobre o tema. As discussões presentes neste livro são, em sua maioria, produto da minha dissertação de mestrado em Política Social, defendida na Universidade Federal do Espírito Santo, em abril de 2016.


			Foi feita uma pesquisa documental tendo como objeto a relação entre o trabalho informal e a população em situação de rua. Utilizamos livros, pesquisas federais, municipais e estaduais, artigos, teses, dissertações e relatos da população em situação de rua presentes no jornal O Trecheiro.


			O debate realizado é embasado na teoria crítica, pois compreende-se que esse é o caminho mais apropriado para a discussão acerca das diversas contradições inerentes ao fenômeno social população em situação de rua. Destacam-se elementos da sociedade capitalista, primordiais para compreensão dos determinantes presentes no fenômeno social estudado. 


			Está presente uma discussão sobre o pilar do modo de produção capitalista: a exploração da força de trabalho, uma mercadoria muito especial, visto ser a única capaz de criar riqueza; todavia, é acumulada pelo capitalista, não pelos que empregam suas capacidades em prol do trabalho. A superpopulação relativa continua uma categoria central nos dias atuais e de fundamental importância para a discussão acerca do processo de rualização. 


			Refuta-se o aprisionamento do fenômeno população em situação de rua como meramente lumpemproletariado, visto que perante a heterogeneidade, marca preponderante desse fenômeno social, percebe-se que as pessoas que passam pelo processo de rualização compõem cada uma das formas apontadas no capítulo XXIII de O Capital, e outras que podem ser formuladas. Assim, são superpopulação relativa, seja lúmpen, flutuante, latente e/ou estagnada, podendo perpassar mais de uma forma. 


			Indica-se a forma estagnada como central, visto que esta inclui as ocupações irregulares, e as pesquisas indicam que a maioria da população em situação de rua tem no trabalho informal precário e mais instável possível sua principal estratégia de sobrevivência.


			Entende-se que a população em situação de rua compõe a superpopulação relativa em cada uma de suas formas básicas e também em seu sedimento mais baixo, não somente o lumpemproletariado, mas para além dele. Em um mundo repleto de determinações e contradições, com o trabalho informal como fundamento da vida dos que passam pelo processo de rualização, considerá-los somente nesse sedimento mais baixo desconsidera a necessidade de debates e estudos sobre o assunto.


			O trabalho informal possui diferentes matizes, é subordinado ao capital e pode ser subsumido a este. Existe tanto em formas mais precárias, com atividades de subsistência, até trabalhos menos instáveis, nos quais os empreendedores tornam-se patrões de si mesmos. O trabalho desenvolvido pelo grupo populacional estudado é de estrita sobrevivência, que não porta sequer a potencialidade de romper com a própria miséria. O fato de pessoas que passaram pelo processo de rualização terem o trabalho informal como principal estratégia de sobrevivência consubstancia a negação da tese de fim do trabalho. 


			Com relação aos que realizam atividades como o pedido, o mangueio e a mendicância, no capítulo intitulado "A fulcralidade da informalidade para a população em situação de rua" refletimos sobre a sua caracterização ou não como trabalho, não assalariado, porém um trabalho que exige dispêndio de energia e a continuidade para suprir as necessidades de subsistência.


			Por meio dos relatos, principalmente no capítulo supracitado será evidenciada a relevância do trabalho informal para a população em situação de rua. Sua importância vincula-se a discursos morais. Sua afirmação como homens e mulheres estão ligados ao trabalho. Serve tanto para a estrita sobrevivência quanto para a esperança de romper com o processo de rualização por meio do trabalho, e é nítido o desejo de conseguir um trabalho assalariado, formal.


			A obra evidencia o capitalismo como estruturante para a existência de todas as mazelas que se refletem em expressões da questão social, entre elas o emaranhado dessas expressões presentes na rualização. A existência de pessoas em situação de rua possui diferentes fatores que indicam os motivos que levam as pessoas a essa situação; todavia é necessário observar para além da aparência. A explicação para sua existência está fundamentada na sua vinculação ao capitalismo. Esse é o primeiro modo de produção capaz de produzir o suficiente para sanar as necessidades básicas de todos, porém não o faz, e aqui está a grande barbárie desse modo de produção, especialista em gerar miséria e outras expressões da questão social. Assim, o fenômeno social população em situação de rua é um fruto do capitalismo, que possui na superpopulação relativa da qual fazem parte uma alavanca ao processo de acumulação capitalista, que prevê como certa a acumulação desenfreada, de um lado de riquezas e em seu oposto de miséria.
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1 


			INTRODUÇÃO


			“Um progresso do conhecimento nunca é mais do que uma vitória parcial e efêmera sobre a ignorância humana”1.


			Diversos termos são utilizados para caracterizar pessoas que usam as ruas como moradia e palco de suas vidas. Mendigos, pedintes, marginalizados, homeless, sofredores de rua, moradores de rua, desafortunados, vagabundos, pessoas em situação de rua, são alguns deles. Rosa2 destaca que essa imprecisão em designar um termo e mesmo a sua alteração demonstram os limites no entendimento do fenômeno população em situação de rua.3


			A troca de termos advém em parte da falta de nitidez a respeito do próprio tema, em parte devido à heterogeneidade, marca preponderante do fenômeno população em situação de rua. Dessa forma, não existe um termo ideal, perfeito para designar o grupo populacional que utiliza as ruas como moradia, que seja imune a críticas.4 


			Até a década de 1980, o termo mendigo era o mais adotado pelos pesquisadores, conforme as pesquisas de Stoffels5 e Di Flora6. Os termos mais usados na literatura atual são “população de rua” e “população em situação de rua”, todavia ambos possuem suas fragilidades. 


			Entende-se que os termos mendigos e pedintes, além de pejorativos, não representam a maioria das pessoas em situação de rua, visto que 70,9% utilizam o trabalho como principal meio de sobrevivência, não a mendicância ou o pedido, como revelou a Pesquisa Nacional sobre a População em Situação de Rua7. 


			Uma das críticas ao termo população de rua é que abrangeria somente aquelas pessoas que se encontram no último momento, que são da rua, que, de acordo com a análise feita nesta obra, é sinônimo de “outsider”, presente na tipologia de Snow e Anderson8, como será visto em detalhes no capítulo intitulado "O fenômeno população em situação de rua como fruto do capitalismo". Prates, Prates e Machado9 defendem que considerá-los como sendo da rua leva à ideia de que existam pessoas que sejam da rua, outras de casa e, ainda, outras de apartamento. Sugerem o termo populações em situação de rua que passaram por um “processo de rualização”10. 


			Rosa11, Pereira12 e Pereira13 escolheram o termo população de rua, ainda que reconheçam suas limitações. Rosa afirma que “recorreu-se [...] à expressão população de rua [...] na falta de outra expressão que porventura venha a substituí-la. Trata-se de um problema teórico ainda não resolvido, que merece ampla discussão”14.


			Pereira15 defende o uso do termo população de rua por acreditar, como fica claro no título de sua pesquisa – “Rua sem saída” –, que não há saída da rua. Dessa forma, esse termo para ela expressa bem a continuidade da vida nas ruas. E devido à “falta de um termo mais preciso” e por não entender que seja uma situação da qual as pessoas sairão.16 Silva17 defende a utilização do termo população em situação de rua:


			Ressalta-se que a expressão população em situação de rua é usada neste livro, em detrimento de outras expressões, por ser considerada a mais apropriada para designar uma situação ou condição social que não resulta apenas de fatores subjetivos vinculados à sociedade e à condição humana, como é comumente considerada, mas é uma situação ou condição social produzida pela sociedade capitalista, no processo de acumulação do capital.18


			O termo população em situação de rua foi escolhido para esta obra, pois é o que melhor demonstra a situação de rua como um fruto do capitalismo. Não foi escolhido população de rua por reconhecermos que traz uma naturalização, como se essas pessoas fossem das ruas e nenhuma delas conseguisse sair dessa situação. Considera-se a população em situação de rua como:


			Grupo populacional heterogêneo, mas que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, em função do que as pessoas que o constituem procuram os logradouros públicos [...] e as áreas degradadas como espaço de moradia e sustento, por contingência temporária ou de forma permanente, podendo utilizar albergues para pernoitarem, abrigos, casas de acolhida temporária ou moradias provisórias, no curso da construção de saídas das ruas.19


			O fenômeno social população em situação de rua é complexo e envolve múltiplas determinações. Silva20 considera uma “expressão radical da questão social”. É motivada por diversos fatores, tais como a desvinculação familiar, o desemprego, a migração em busca de trabalho visando à saída de uma vida com condições precárias, furtos e/ou perda de seus pertences e documentos, utilização de álcool e outras drogas pelas pessoas em situação de rua ou por seus familiares, falta de moradia, a vergonha do homem provedor em voltar para casa sem conseguir manter a sua família. Sendo que o cerne do problema encontra-se no modo de produção capitalista, que produz a miséria e se materializa em diversas expressões da questão social, tais como as supracitadas.


			Por trás de multifacetadas expressões da questão social, a essência da situação de rua, o âmago do problema, é o modo de produção capitalista. Devido à intrínseca relação entre o tema e o capitalismo, é preponderante fazer considerações sobre esse modo de produção, por isso essa discussão está presente em nosso capítulo "O fenômeno população em situação de rua como fruto do capitalismo".


			Mesmo em um modo de produção em que a riqueza gerada vai além do que as pessoas necessitam, existem pessoas que não têm sequer condições de obter moradia, ou acessar um trabalho que lhe garanta condições básicas de subsistência, formando uma superpopulação relativa, e nesse grupo está a população em situação de rua. 


			A acumulação capitalista produz constantemente, e na proporção de sua energia e seu volume, uma população trabalhadora adicional relativamente excedente, isto é excessiva para as necessidades médias de valorização do capital e, portanto, supérflua.21


			Alguns autores consideram a população em situação de rua como componente do lumpemproletariado. Teriam eles razão? Será que, de fato, em meio à heterogeneidade do fenômeno população em situação de rua, eles podem ser considerados somente como lumpemproletariado? Esses questionamentos serão discutidos no supracitado capítulo.


			O diferencial do capitalismo para outros modos de produção “é o fato de que nele estão dadas as condições e as possibilidades de suprimir as carências materiais da massa da população”22. Pobreza, miséria, fome e pessoas vivendo nas ruas não são novidades do capitalismo. “O novo não é a permanência do fenômeno; o novo é que permanece quando há condições de suprimi-lo”23.


			A existência de pessoas morando nas ruas de uma cidade não é uma novidade, o que permite vincular a explicação de sua existência a um contexto de escassez, em que não há o suficiente para todos e a produção de mercadorias é parca. Todavia, esse pensamento está equivocado. É em meio à fartura da produção capitalista que o fenômeno população em situação de rua se amplifica, e para além dos órfãos, viúvas e incapazes ao trabalho, que historicamente compuseram o grupo dos que usam as ruas como moradia, há também capazes ao trabalho, que são a maioria e sobrevivem por meio do trabalho informal.


			De fato, a população em situação de rua é fruto da acumulação capitalista. Quanto maior for a acumulação de riquezas por poucos, maior será a acumulação de miséria por muitos. Alguns desses que acumulam miséria passam pelo processo de rualização. Não por preguiça ou falta de esforço das pessoas, mas sim devido à natureza do modo de produção capitalista, que produz a superpopulação relativa.


			Se uma população trabalhadora excedente é um produto necessário da acumulação ou do desenvolvimento da riqueza com base capitalista, essa superpopulação se converte, em contrapartida, em alavanca da acumulação capitalista, e até mesmo numa condição de existência do modo de produção capitalista.24


			A população em situação de rua é uma consequência do modo de produção capitalista. Compõe um grupo essencial à reprodução do capital. Faz parte da classe trabalhadora a parcela que não obteve êxito na troca de sua força de trabalho por salário.


			A classe trabalhadora, hoje, [...] incorpora também o proletariado precarizado, o proletariado moderno, fabril e de serviços, part-time, que se caracteriza pelo vínculo de trabalho temporário, pelo trabalho precarizado, em expansão na totalidade do mundo produtivo. Inclui, ainda em nosso entendimento, a totalidade dos trabalhadores desempregados.25


			De acordo com a Pesquisa Nacional sobre a população em situação de rua, a parcela dos que utilizam o trabalho como principal estratégia de sobrevivência é expressiva: 70,9%. Além disso, a pesquisa mostrou que o trabalho formal é acessado por somente 1,9% das pessoas.26


			Dessa forma, se entendermos que todos os que possuem somente o trabalho para trocar no mercado de coisas, ainda que estejam inseridos em trabalhos precários, ou mesmo desempregados, são parte da classe trabalhadora, a população em situação de rua compõe esse grupo. Todavia salienta-se que esse não será o foco do debate, visto que não há espaço para isso.


			Ainda que a heterogeneidade seja a marca fundamental da população em situação de rua, nota-se que é comum nas pesquisas a relevância do trabalho para eles. O trabalho é primordial para suas vidas. No Chile, 76,4% das pessoas em situação de rua trabalham na informalidade. Em Buenos Aires, 45% realizam atividades informais.27


			De forma geral, a maior parte dos trabalhos realizados pela população em situação de rua é informal, conforme as pesquisas sintetizadas no Quadro 1 a seguir.


			Quafro 1 – Atividades da população em situação de rua28
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							Informalidade


						

							

							Principais atividades


						

					


				

				

					

							

							Brasil


						

							

							70,9%


						

							

							Catação de materiais recicláveis (27,5%);


							Flanelinha (14,1%);


							Construção Civil (6,3%);


							Limpeza (4,2%);


							Carregador/estivador (3,1%);


							Pedir dinheiro ou mendigar (15,7%).


						

					


					

							

							São Paulo


							(Pesquisa realizada em 1991)


						

							

							80%


						

							

							Carregar caminhão;


							Catação de papel;


							Encartar de Jornal;


							Guardar carros.


						

					


					

							

							São Paulo


							(2000)


						

							

							81,09%


						

							

							Catação de materiais recicláveis;


							Limpar, guardar, lavar, manobrar carros.


						

					


					

							

							Belo Horizonte


						

							

							69,21% (1998)


							59,19% (2005)


						

							

							Realiza bicos;


							Faz pequenos consertos;


							Levar compras de supermercados;


							Lavar/ vigiar carros;


							Catação de materiais recicláveis; 


							Pedir ajuda (12,5% em 1998 e 11,7% em 2005).


						

					


					

							

							Belo Horizonte
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							Em 1998, a catação de materiais recicláveis era usada primordialmente por 15,61%. Em 2005, 42,80% das pessoas passaram a sobreviver a partir desse trabalho.


						

					


					

							

							Rio de Janeiro


						

							

							90%


						

							

							Catação de Material reciclável (42,4%);


							Faz biscates (13%);


							Vendedor ambulante (9%);


							Pedintes 9%.


						

					


					

							

							Porto Alegre


						

							

							*


						

							

							1995: 


							Mendicância (18%);


							Catação de materiais recicláveis (18%).


							1999: 


							Mendicância (46,5%);


							Catação de materiais recicláveis (38,29%).


						

					


					

							

							Porto Alegre (Pesquisa realizada em 2011)


						

							

							59,5%


						

							

							Catação de material reciclável (19,8%);


							Realizar atividade de reciclagem (15,9%);


							Pede/Achaca (9,5%).


						

					


					

							

							Recife


						

							

							*29


						

							

							2004: 


							Mendicância (47,77%);


							Catação de materiais recicláveis (21,74%);


							2005:


							Mendicância (31,72%);


							Catação de Materiais recicláveis (16,04%);


							Lavar, guardar carros (36,76%).
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